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Interface terra - oceano

3

http://thinglink.com



Our global estuary
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http://www.ourglobalestuary.org/about



Visão e metodologiaVisão e metodologia

� O nosso conhecimento da 

dinâmica estuarina

� A nossa capacidade de 

prever processos

complexos nestas zonas

� A nossa capacidade de 

medir as variáveis físicas, 

quimicas e biológicas às

escalas temporais e 

espaciais apropriadas
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Observatórios Costeiros
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� Apoiar a gestão diária e a longo prazo 
para minimizar os riscos
para a saúde pública e para os 
ecossistemas:

• Antecipar eventos de poluição e apoiar 
a resposta de emergência

• Apoiar as atividades diárias nas massas 
de água (manutenção e lazer)

• Vigilância contínua das zonas costeiras

• Implementação e ajustes de planos de 
gestão
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Objetivos do projeto UBEST

Melhorar a compreensão global da capacidade de regulação 

biogeoquímica dos estuários e da sua vulnerabilidade a alterações 

climáticas e pressões antropogénicas, através do desenvolvimento e 

exploração de observatórios para dois sistemas costeiros distintos 

1. Implementar redes de monitorização convencionais e em tempo real 

2. Implementar modelos hidrodinâmicos e biogeoquímicos 

operacionais

3. Quantificar a capacidade de regulação biogeoquímica para a 
situação presente e para cenários futuros

4. Avaliar das características físicas e tróficas com base em métricas 

de classificação globais
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Observatórios UBEST: Plataformas WebSIG

� Plataformas WebGIS
permitem integrar toda a 
informação, processá-la de 
forma automática e 
disponibilizá-la sobre a forma 
de serviços adequados aos 
interesses dos vários 
utilizadores

� No futuro, o utilizador poderá 
criar os seus próprios 
serviços dentro do 
Observatório e interagir com a 
plataforma para promover o 
cálculo de indicadores e 
outros elementos
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O Estuário do Tejo e a Ria Formosa

� Importância ambiental e económica 
reconhecidas

� Características morfológicas e de 
circulação distintas

� Estuário do Tejo:

água de transição (DQA), influência
fluvial importante, uma embocadura

� Ria Formosa:
água costeira (DQA), influência fluvial 
reduzida, seis embocaduras
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Dados Históricos: base para caracterizar

� Revisão bibliográfica e compilação 
de dados físicos, químicos e 
biológicos entre 1980s e o presente

� Disponibilização da informação na 
plataforma de acordo com as 
condições de acesso dos produtores 
de dados (abertos, confidenciais,…)

� 1ª caracterização da hidrodinâmica, 
dinâmica biogeoquímica e pressões 
que afetam a qualidade da água –
padrões de variabilidade temporal e 
espacial 

� Report 1. Characterization of the study areas: 

Tagus estuary and Ria Formosa: 

http://ubest.lnec.pt/pdfs/UBEST_Rel1_v28042017

_Final.pdf
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Clorofila a na zona média-montante do Estuário do Tejo

Amónia e nitrato na Ria Formosa



Monitorização em Tempo Real
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� Estuário do Tejo
• Alcântara:

- salinidade e temperatura (S::CAN)
• Parque das Nações:

- nível (SEBA)
• Integração com outras redes 

- nível (Cascais e VTS)

� Ria Formosa:
• Cais Comercial de Faro:

- salinidade, temperatura,
oxigénio dissolvido, pH,
turvação e clorofila a (YSI EXO2)

• Integração com outras redes 
- nível (Faro)



Campanhas – Ria Formosa
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� Duas campanhas de campo 
(Maio e Setembro de 2017)
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Ponto de 

amostragem

Período de 

amostragem

Variáveis físico-químicas

In situ
Recolha de 

água
P1 – Cais 

Comercial

Ciclo de maré 
semidiurno
(~ 13 horas)

Amostragem 
em intervalos 

de 2 horas

Temperatura

Salinidade

pH

Oxigénio 
dissolvido
(conc. e %)

Nutrientes 
(NH4

+, NO3
-, 

PO4
3-, SiO2)

Clorofila a

SST

Oxigénio 
dissolvido 
(Winkler)

P2 – Canal 

de Olhão

P3 - Fuzeta

P4 – Tavira

P5 - Cacela

P6 – Praia de 

Faro

P7 – Barra 

de Faro-

Olhão

� Tejo: várias campanhas em 2017 e 2018



Previsão em Tempo Real
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� Baseada na WIFF e em 
implementações do
sistema de modelos
numéricos SCHISM

� Alargada para:
• Previsão biogeoquímica

no estuário do Tejo
• Previsão da circulação e 

biogeoquímica na
Ria Formosa



Previsão em Tempo Real
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� Manutenção operacional do 
modelo 3D baroclínico do 
estuário do Tejo 
(http://ariel.lnec.pt)

� Implementação preliminar em 
modo operacional do modelo 
3D barotrópico da Ria Formosa



Plataforma WebSIG UBEST
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Plataforma UBEST: Today
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Plataforma UBEST: Data

18



Plataforma UBEST: Forecasts
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Considerações Finais
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� Melhorar a gestão a curto e longo prazo
de estuários - Observatórios como plataformas

WebSIG customizável e integradora, para
acesso a observações, previsões e cenários futuros

� Posicionar o estuário do Tejo e a Ria Formosa

em termos globais, relativamente ao seu
estado físico e trófico

� Obter informação para o desenvolvimento
de sistemas de classificação baseados em 
características biogeoquímicas – Our Global Estuary
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